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1 INTRODUÇÃO
A adolescência configura um período de mudanças fisiológicas nestes indivíduos e tendem a causar inquietação, ansiedade e medo do desconhecido1. Esta fase costuma ser marcada por inúmeros descobrimentos e por isso, muitas meninas acabam experimentando as primeiras relações sexuais. No entanto muitas destas resultam em uma gravidez indesejada ou não planejada, o que justifica significativo aumento de gestantes jovens e adolescentes1.
A gestação configura um período de mudanças na vida da mulher podendo causar sentimentos de fragilidade, insegurança e ansiedade na futura mãe. Pois neste período tendem a surgir várias perguntas e questionamentos, dentre elas o tipo de parto que esta jovem deseja2.

Os partos são divididos entre normal (vaginal) e cesariano (incisão cirúrgica) e mesmo sabendo que o primeiro é o mais apropriado (tanto para a mãe quanto para o bebê) já é possível observar um grande aumento pela segunda opção3.
Passada a preocupação com o tipo de parto surge um dos maiores medos durante o nascimento do bebê: o estado geral de saúde e o peso em que ele se encontra. Os recém nascidos, de acordo com o peso, podem ser classificados em muito baixo peso (<1.500g), baixo peso (< 2.500g) e peso normal ( > ou = 2.500 g)4.
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar a diferença entre as médias do peso ao nascer do bebê de acordo com o tipo de parto da mãe.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal aninhado a uma coorte de gestantes adolescentes, realizado entre abril de 2009 a outubro de 2010. A amostra inicial foi composta por 875 adolescentes, com idades entre 10 e 19 anos, que realizam o pré-natal pelo Sistema Único de Saúde em uma das 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas, RS. 
Atualmente, o estudo encontra-se na fase de avaliação do desenvolvimento dos bebês com idades entre 24 e 42 meses, cujas mães estão sendo entrevistadas desde Junho de 2012 para a presente investigação

 Os instrumentos utilizados para avaliação das jovens estão em um questionário que contém perguntas referentes ao parto e nascimento do bebê.
O processamento e análise dos dados estão sendo realizados através do programa SPSS13. Na análise univariada, foram obtidas todas a freqüências simples das variáveis de interesse e a análise bivariada foi realizada através do Teste T visando comparar as médias do peso ao nascer de acordo com o tipo de parto.

O presente projeto foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Católica de Pelotas e as jovens assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido ao aceitarem participar da presente investigação.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O estudo encontra-se em andamento e até o momento 303 mães foram entrevistadas. Destas, 50,8% (n=154) tiveram seu bebê por meio de parto normal e 49,2% (n=149) de parto cesareano. Os bebês tiveram peso médio de 3.571g (±1.77) ao nascer.  Quando comparadas as médias do peso ao nascer quanto ao tipo de parto foi encontrada uma diferença estatisticamente significativa, com maior peso ao nascer do bebê entre as jovens que tiveram partos cesareanos (3.77±2.05) quando comparadas àquelas de partos normais (3.37±1.43) (p=0,048). Os dados encontrados até o momento chamam atenção para alta prevalência de partos cesareanos, visto que na literatura, quando se trata de adolescentes apontam para preferência de partos normais3.



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até o momento, foi possível observar a alta prevalência de parto cesariano entre as jovens e que os bebês nascidos com este tipo de parto apresentaram maior peso ao nascer. Por isso são necessárias investigações futuras sobre a influência deste tipo de parto no peso ao nascer. Pois, tal associação pode ser explicada pela legitimização do parto cesáreo, que já pode ser considerado como um procedimento seguro, indolor, moderno e ideal para qualquer grávida5.
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